
Ôlberto cl'Oliveira <fílaceck c 

M S I K I E S H PIEDADE 
(ALCOBAÇA) 

DISSERTAÇÃO INAUGURAL 

APRESENTADA A 

E S C O L A M E D I C O - C I R U R G I C A DO P O R T O 

■jjOfeL-j ,/frt *R*,T t 

P O R T O -U 
JYP. DE ;4. J-". yASCONCELLOS, SUCCESSORES 

51, Rua de Sá Noronha, 59 

1 9 0 1 

^pifA ^ ^ ^ 



ESCOLA MEDICO-CIRtMICA DO PORTO 

D I R E C T O R 

DR. A N T O N I O J O A Q U I M DE MORAES C A L D A S 

LENTE SECRETARIO 

Cfemettte Joaquim dos Santos ÇPinto 

G o T p o C a t h e d r a t i c o 

Lentes Cathedratlcos 

1." Cadeira —Anatomia descripti-
va geral Carlos Alberto de Lima. 

2 a Cadeira —Physiologia . . . Antoííío Placido da Costa. 
3.* Cadeira—Historia natural dos 

medicamentos e materia me­
dica Illydio Ayres Pereira do Valle. 

4. ' Cadeira — Pathologia externa 
e therapeutica externa . . Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

5.* Cadeira—Medicina operatória. Clemente J. dos Santos Pinto. 
6.a Cadeira—Partos, doenças das 

mulheres de parto e dos re-
cem-nascidos Cândido Augusto Corrêa de Pinho. 

7.* Cadeira — Pathologia interna 
e therapeutica interna . . Antonio d'Oliveira Monteiro. 

8.a Cadeira — Clinica medica . . Antonio d'Azevedo Maia. 
9." Cadeira—Clinica cirúrgica . lioherto B. do Rosário Frias. 

10." Cadeira—Anatomia patholo-
gica , . . . Augusto H. d'Almeida Brandão. 

11.* Cadeira —Medicina legal . . Maximiano A. d'Oliveira Lemos. 
12." Cadeira—Pathologia geral.se-

meiologia e historia medica. Alberto'Pereira Pinto d'Aguiar. 
IH." Cadeira —Hygiene . . . . João Lopes da S. Martins Junior. 
Pharmacia Nuno Freire Dias Salgueiro. 

Lentes jubilados 
Secção medica | J o s é d ' A n d l a d e Gramaxo. 

' Dr. José Carlos Lopes. 
Secção cirúrgica ! P e d r 0 A u s u s t 0 D i a s -

I Dr. Agostinho Antonio do Souto. 
Lentes substitutos 

Secção medica I J o s é D i a s d 'Almeida Junior 
' Vaga. 

Secção cirúrgica I L u i z d e F l e i t a s V i e g a s -
i Vaga. 

Lente demonstrador 
Secção cirúrgica Vaga. 

http://geral.se


A Escola não respondo pelas doutrinas expendidas na dissertação 
e. enunciadas nas proposições. 

CRegulctmento da Escola, de 23 d'abril de 1840, artigo 155.» 



'\~/L meus pães. í 



9 f L .TninJxa esposa 

A MEUS FILHOS 

— ase 

Cs CLaiceai MZC-



A M E U IRMÃO 

^ay'rije 

A M E U IRMÃO 

Alanõ 

A MEUS SOBRINHOS 



A' SAUDOSA MEMORIA 

D E M I N H A I R M A 

lamiua 

M E U I R M Ã O 

'OS© 



fi MINHA J £ x . " A JSOGRA 

(Sa-ncU-da (Balba6 

fi MEUS p X . M O S 7"ll 

<D. ^Llara t£. 'Pinto de Cotisa 

"fltarcelline "Pereira Pinto 



61 tuMtPiaft ùvt.mas oii 

£&). ts/Cctiea, d/ïû'ùia c &{oiai(/a ae t^mxcesm 

(it meai» ©x.'"os 6io» 

<£). ^nURermina de DKacedo DÒZarinHo 

(Joaquim Dfllarmfio 

â mitt&a SErlma 

l^~f'j.iitis.^rciina CsÍLaziv.tio-



A MINHA EX.-» TIA 

C/1 taz-o-a t / ida QJozaaa 

A MEUS PRIMOS 

aria, ^Ífrcáo, Arthur e Jílfím 



AO MEU AMIGO 

zãixapêLo SLã ^on,B&&a, 

SUA EX.ma ESPOSA 



^ o Ex."0 CONSELHEIRO 

^lutjttstc dt "Castillo 

A° 

iastuho 



4 

/ l O MEU px .™° /iMlGO 

' 
1 

A L B A N O C O R D E I R O CASCÃO 
\ 

v 

t 

i 

AOS MEUS PARTICULARES AHGOS 

!Dv. Maneei Marques Vidal 
\ 

H)r. thlisberto JBaptiôta liebordão 

• , -

\ 



AOS MEUS PRESADISS1MOS AMIGOS 

euo 

to 

2k. Áitíuu oAiLi 
cLueiano QJunoei de (laivaln 

Qy'tríbeito oJudo Sciena 

Caetano oÀLaiaucA oJícdiiaue 



A TODOS OS MEUS CONDISCÍPULOS 

Aos meus Contemporâneos 

AOS QUE ME DEDICARAM A SUA THESE 



Ao Meu Digníssimo Presidente 

p . ;|lbílio jUrça mn\n do jjalU 





A' necessidade imperiosa de obter o meu 
diploma na primeira época, devo a precipita­
ção e insuficiência d'esté meu modesto tra­
balho. 

Para isso concorreram também a falta de 
recursos de que podia lançar mão para o des­
envolver devidamente, além do excesso de 
trabalho do ultimo anno do curso, que me 
não permittiu mais do que uma curta estada 
em Alcobaça, onde desejaria fazer um estudo 
mais completo, acompanhando de perto as 
observações que se me offereciam. 

Por este motivo recorri aos Ex.mos clíni­
cos d Alcobaça, que da melhor vontade me 
forneceram as observações que adeante apre­
sento, patenteando-lhes aqui o meu reconhe­
cimento. 
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HISTORIA 

Apezar da sua extrema antiguidade, são 
ainda hoje escassíssimas as noticias relativas 
á descoberta e aos successivos usos e applica-
ções medicinaes d'estas aguas, que, como de 
lei natural, consolam sempre, curam bastas 
vezes, e alliviam muitas mais. 

O que d'ellas se conhece, resume-se, es­
pecialmente, no tradicional pregão dos mo­
radores e visinhos da risonha e attrahente 
villa d'Alcobaça, d'onde se tem progressiva--
mente expandido por todo o nosso paiz a fama 
legitima das suas notáveis virtudes therapeu-
ticas, aliás, confirmadas por frizantes exem­
plos, já de grandes melhoras obtidas, já de 
muitas curas radicaes, como o prova grande 
numero de enfermos que, tanto das cercanias 
d'aquella villa, como das mais longínquas lo­
calidades da nação, teem accorrido, desde an­
tigas eras, a buscar, no uso de tão bem repu-

/ 
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tadas th ermas, o desejado allivio aos seus va­
riados padecimentos. 

Diz-nos, ainda, a tradição local, que na 
muito remota, mas incerta época da primitiva 
utilisação medicinal de taes aguas, quer por 
ingestão, quer em banhos, se deparavam, tão 
somente, aos doentes, no local d'estas tlier­
mas, os simples borbulhões das respectivas 
nascentes, e, como banheiras, algumas covas 
ou poças naturalmente cavadas no solo do 
sopé do Outeiro, que lhes fica imminente, com 
dez metros de relevo, denominado «Cabeço 
da Vestiaria ou Monte da Piedade», e que faz 
parte da serra dos Moicanos que se estende 
até alli com percurso de cerca de doze kilo­
mètres, abrigando parte do valle typhonico 
que, prolongando-se de Cintra á Figueira da 
Foz emitte, entre outras aguas thermaes, as 
afamadas nascentes medicinaes das Caldas da 
Rainha, dos Cucos e da Amieira, além das 
nascentes frias de S. Martinho. 

Consta ainda que só muito mais tarde, no 
tempo do cardeal-rei D. Henrique, se construiu 
no cimo do citado outeiro e talvez para abrigo 
de aquistas, uma casa de que ainda se notam 
ruinas, e para a qual se aproveitaram os ali­
cerces d'uma fortaleza chamada «Torre», onde 
os arabes durante a sua permanência na pe ­
ninsula Hispânica encurralavam os seus re ­
banhos. 
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. Defrontando com essa casa existiu alli 
também uma ermida edificada em 1628 sob a 
invocação de Nossa Senhora da Piedade, pro­
vindo d'essa invocação o já mencionado e mais 
vulgar apjiellido das thermas de que se trata, 
as quaes também são conhecidas como «aguas 
das Almoinhas, das várzeas de Maiorga e da 
Fervença», sendo esta ultima denominação a 
traducção popular da designação de «aguas 
quentes de origem ». 

Installações antigas 

Somente depois de passado uni grande 
lapso de tempo, em que as nascentes thermaes 
da Piedade persistiram taes quaes a natureza 
as creára e fizera brotar, e ainda muito depois 
de extincta a dominação sarracena, foi que 
por iniciativa e a expensas dos opulentos fra­
des da Ordem de S. Bernardo, installados no 
admirável e monumental convento de Santa 
Maria d'Alcobaça, se ergueu no local das nas­
centes uma pequena casa, provida d'algumas 
tinas para banhos de immersão. 

Este modestíssimo edifício constituiu o 
primeiro estabelecimento balnear, que se man­
teve até ao periodo da extincção das Ordens 
Religiosas em Portugal. 

Do sequente abandono d'essa rudimentar 
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mas benéfica fundação, e da destruidora acção 
do tempo, veio a resultar-lhe formal ruina e 
a fatal reducção das thermas ao primordial 
estado de nuas nascentes e poças d'agua me­
dicinal. 

Persistindo, porém, a fama das virtudes 
d'estas aguas, chegou dia em (pie D. Fran­
cisca Jacintlia Pereira, (pie de lia muito sof-
fria de rheumatismo articular, fez erigir no 
local das nascentes uma barraca com "cuba 
de madeira, onde com pleno proveito fez uso 
de banhos de immersão. 

Em presença do bom resultado que co­
lhera de tal medicação, resolveu-se a facultar 
por largo teinpo a sua improvisada casa de 
banhos aos muitos enfermos (pie foram acu­
dindo a pedir-lhe aquella promettedora e am­
bicionada concessão ; e assim se foi propagan­
do e radicando cada vez mais no espirito pu­
blico a bem fundada crença na salutar effica-
cia d'aquellas thermas, em determinados casos, 
de rheumatismo, dyspepsias, etc. 

Em tão pouco se resumiram os antigos es­
tabelecimentos thermaes da Piedade ou da 
Fervença, sitas no arrabalde da villa de Alco­
baça, a uns vinte minutos de distancia d'aquel-
la villa em carro, e tão sqmente installados e 
servidos por iniciativa e sacrifício de simples 
particulares, sem coadjuvação alguma por par­
te dos poderes públicos do paiz. 
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Installações modernas 

Cada vez mais generalizada e radicada 
por largos tempos a crença popular nas altas 
virtudes medicinaes das thermas da Piedade, 
os medicos d'Alcobaça e proximidades foram-
se animando a aconselliar o seu uso, quando 
as julgavam applicaveis, embora o seu trata­
mento fosse simplesmente empyrico, pelo pou­
co conhecimento que tinham da sua natureza e< 
composição mineralógica, á falta d'analyses 
experimentaes de qualquer ordem, quer qua­
litativas, quer quantitativas, sendo em geral 
consideradas como aguas sulfurosas, até ser 
feita a primeira analyse das aguas da nascen­
te pertencente á Camará em 1889, e das do 
estabelecimento particular em 1894, por San­
tos Silva. 

Graças aos muitos casos de curas obtidas 
por numerosos doentes de todas as procedên­
cias do paiz e a instancias dos aquistas, re-
solveu-se a vereação do concelho de Alco­
baça de acerca de vinte annos, emprehender, 
sem mira em lucro material para o municipio 
que administrava, a construcção e exploração 
d'um novo estabelecimento balnear no local 
das nascentes, modesto, e que ainda hoje lá 
se mantém,, constituindo uma profícua instal-
lação de banhos medicinaes. 
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Mais recentemente o proprietário Antonio 
Filippe de Souza Carvalho, aproveitando umas 
outras nascentes thermaes que existem proxi­
mo e a leste das exploradas pelo citado muni-' 
cipio, fundou um outro estabelecimento muito 
semelhante ao primeiro, um pouco maior e 
um tanto mais concorrido. 

Estas duas modestas fundações, embora 
escassamente remuneradoras para os seus ini­
ciadores, teem sido suecessivamente melhora­
das e cada vez mais frequentadas por aquis­
tas de todas as posições sociaes, já visinhos, 
j á provenientes de localidades muito distantes 
da sede das thermas, apesar da falta quasi 
absoluta que alli ha de alojamentos condignos 
e de outros commodos indispensáveis, muito 
para desejar, que produziriam talvez bom lu­
cro para quem os installasse, e que attrahiriam 
um muito mais avultado numero de aquistas 
e de visitantes áquella formosa região. 

No seu estado actual, e posto que longe 
ainda de satisfazerem aos requisitos desejáveis 
n'uma boa estancia balnear, como já foi dito, 
estes dois estabelecimentos já se offerecem to­
davia em boas condições de limpeza, indepen­
dência de installações e aceio, além de pro­
porcionarem aos seus frequentadores alguns 
bons quartos para os de pequenos recursos, e 
ainda regular alojamento gratuito destinado 
aos aquistas indigentes. 
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Assim, no pavimento térreo de cada um 
d'esses estabelecimentos encontram-se bons 
quartos de banho, independentes, servidos por 
lima vasta ante-camara d'accesso e espera 
a quasi a todo o comprimento do edifício, e mu­
nidos cada um de tinas ou banheiras, algumas 
inseridas no pavimento respectivo, e feitas de 
cimento revestido de azulejos; e outras, mas 
só no estabelecimento municipal, de mármore, 
monolythicas nos de primeira classe, e de cal-
careo da Batalha e das pedreiras d'Alcobaça 
também monolythicas nos de segunda classe, 
e todas assentes no pavimento dos quartos, 
constando que o proprietário visinho trata de 
melhorar semelhantemente o seu estabeleci­
mento. 

Sobre cada" uma das banheiras existem ap-
parelhos destinados a banhos de chuveiro. 

Cada uma das banheiras é de fácil escoo e 
lavagem, e é alimentada por duas torneiras de 
metal, uma para fornecimento d'agua á tem­
peratura normal, e a outra para agua, que de­
pois de levantada das nascentes por meio de 
uma bomba a vapor, montada em comparti­
mento especial, é sobreaquecida em caldeira 
propria para esse effeito. 

No estabelecimento municipal o numero 
de banheiras de primeira classe é de quatro, e 
três de segunda, custando respectivamente 
100 e 80 réis por cada banho. Além d'estas ha 
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uma outra tina monolythica de pedra da ter­
ra, para moléstias contagiosas, e em quarto con­
venientemente isolado. 

No andar superior de cada estabelecimento 
para o qual dá accesso uma escada exterior de 
pedra, lia duas series de quartos conveniente­
mente illuminados e arejados para alojamento 
de doentes de poucas posses, mediante um 
aluguer diário de 120 reis, separados por um 
extenso corredor central, ao fundo do qual 
existe uma cosinlia para serviço commum. 

E' relativamente grande a frequência de 
aquistas a estas tliermas. 

Por uma estatística feita no estabeleci­
mento da Camará, vô-se 'que n'estes últimos 
quatro annos foi este frequentado por 7:868 
indivíduos, assim distribuídos : * 

1897 2:243 
1898 1:864 
1899 1:740 
1900 2:021 

E' para notar que o estabelecimento parti­
cular é um pouco mais frequentado, e do qual 
não apresento estatística por n'elle se não fa­
zer registo especial. 
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Nascentes 

Brotam, como já disse, no sopé do monte 
da Piedade ou «Cabeços da Vestiaria» á tem­
peratura de 28°,5, e segundo Chauffât, como 
a esta temperatura corresponde uma espessura 
de terreno de 340 metros, e a altitude do monte 
não excede dez metros, é ao maior planalto 
da serra de Moleanos, que se encontra a uns 
doze kilomètres d'alli, que deve ser attribuida 
a origem d'estas- nascentes. 

A nascente explorada pela Camará d'Alco­
baça brota directamente da roclia calcarea do 
Jurássico superior, emquanto que a outra sur-
a-e do solo borisontal a três metros do monte 
da Piedade. 

A rocha calcarea, e que é coberta por uma 
camada de grés, não excede cincoenta metros 
de espessura. 

A vasta planície que se prolonga ao lado 
das nascentes em direcção ao mar, na extensão 
de doze kilomètres, tinha no tempo dos roma­
nos feição muito diversa da actual. 

Pelo estreito actualmente d e n o m i n a d o 
«Pontes da Barca», entrava o mar, formando 
uma enorme bacia até Alfeizarão, prolonga-
va-se com a serra da Cella, Barrio e Vestiaria 
até Fervença. D'ahi passava um pouco ao 
poente da actual Maiorga, oceupando todo o 
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baixo terreno até proximo de Coz, formando 
desde Fervença até este logar uma grande en­
seada. Occupava quasi todos os terrenos das 
proximidades de Maiorga e Vallado e d'ahi se 
estendia até ao estreito, por onde tinha entrado. 

Este estreito era navegável, tanto que ain­
da no anno de 1200, barcos vindo de Lisboa 
por elle vinham:até Fervença, onde descarre­
gavam géneros para os frades, e carregavam 
madeiras com diversos destinos. 

Em virtude de assoriamentos successivos, 
nada mais existe hoje além das extensas e fer-
tilissimas planícies a que acima nos referimos, 
de solo mais ou menos húmido em alguns pon­
tos, sem que todavia, e ao contrario do que 
muitos affrrmam, sejam actualmente conhecidas 
febres palustres, pelo menos nas proximidades 
de Alcobaça. 

A installação dos aquistas em qualquer 
dos dois estabelecimentos só pôde ser aconse­
lhada a quem, por falta de meios, não possa 
installar-se na villa mais commodamente em 
regularas hotéis ou casas de aluguer, tendo em 
taes casos de fazer um percurso de vinte mi­
nutos de carro pela estrada que liga Alcobaça 
á estação ferro-viaria do Vallado até á fabrica 
de fiação e tecidos, deixando-a á direita, tendo, 
depois de passar um pequeno pontão de ma­
deira sobre o rio Alcoa, de percorrer um es­
treito e mal acondicionado caminho na exten-
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são approximada de um kilometro, parallela-
mente á estrada. 

Alcobaça é banhada pelos dois pequenos 
rios Alcôa e Baça, que se reúnem a meio d'esta 
villa, indo, depois de juntos, servir de motor á 
citada fabrica de fiação e tecidos, e desaguar 
ao sul da praia da Nazareth. 

0 Alcôa é o mais importante d'estes dois 
rios ; nasce nos valles de Chiqueda, e move 
numerosas azenhas no seu percurso. 

Os frades fizeram-lhe um pequeno desvio, 
dividindo-o em dois, dos quaes um atravessa 
um dos claustros do magestoso convento fun­
dado por 1). Affonso Henriques. 

E ' esta villa muito visitada pelos frequen­
tadores d'outras aguas e das praias mais ou 
menos próximas, taes como : Caldas da Rainha, 
Cucos, Amieira, Nazareth e Figueira. 

E ' ponto forçado na passagem para a Ba­
talha, o sumptuosissimo templo, pouco dis­
tante d'alli e muito digno de vêr-se. 



ANALYSE DAS AGUAS 

Os resultados das analyses das aguas das 
duas nascentes exploradas pela Camará Mu­
nicipal e por Antonio Filippe de Souza Car­
valho não são perfeitamente eguaes, como 
adeante se verá; estas analyses foram feitas 
pelo digno Chefe dos trabalhos práticos do 
laboratório chimico da Universidade de Coim­
bra, Joaquim dos Santos Silva. 

Composição cliimica das aguas pertencen­
tes á Camará Municipal : 

RESULTADOS EXPEBIMENTAES 

Cbloro 0,92101 
Acido sulfúrico 0,19104 

» carbónico . 0,30833 
» silicico 0,01488 

Oxydo de ferro . 0,00082 
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Cal 0,19988 
Magnesia 0,05285 
Lithio 0,00026 
Potássio 0,00671 
Sódio 0,59360 
Bromo . . . . . . . . . 
Ammoniaco 
Acido azotico 

Vestígios 

Matérias orgânicas j 
Eesiduo fixo a 180» 2,1024 

KESULTADOS CALCULADOS 

Sulfato de cálcio 0,09154 
» de potássio 0,01495 
» de sódio 0,17489 

Chloreto de sódio 1,36290 
» de lithio • • 0,00156 
» de magnésio 0,12541 

Carbonato de cálcio. . . . . . . 0,28962 
Oxydo de ferro . 0,00082 
Acido silicico 0,01488 

Somma . . . 2,07657 

Acido carbónico 0,18091 
Chloreto d'ammonio. . j 
Brometo de sódio . . . . . . • ( y e B t i ^ 0 S 

Azotato de sódio 
Matérias orgânicas 
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Nota — Convertendo o carbonato neutro de cál­
cio em bicarbonato, fica acido carbónico livre 
0,05349. 

A somma dos saes calculados é um pouco inferior 
ao peso do resíduo fixo obtido directamente pela 
evaporação da agua, mas este residuo convertido em 
sulfatos, pesou 2,50640, e os saes calculados em sul­
fatos dão 2,50751. 

Coimbra, 21 d'abril de 1889. 

O chefe dos trabalhos práticos do laboratório 
chimico da Universidade, 

(Assignado) Joaquim dos Santos e Silva. 

Composição chimica das aguas exploradas 
por Antonio Filippe de Sousa Carvalho : 

RESULTADOS EXPERIMENTAES 

Chloro 0,93317 
Acido sulfúrico (SO*) 0,19182 

» carbónico . . 0,31811 
» silicico 0,01280 

Oxydo de ferro e alumina . . . . . 0,00320 
Cal 0,19940 
Magnesia 0,04967 
Sódio ' 0,61912 
Potássio 0,00659 
Matérias orgânicas fixas Vestígios 
Residuo fixo a 180° C 2,14440 
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KESULTADOS CALCULADOS (BICARBONATOS) 

Chloreto de sódio 1,44872 
» de magnésio 0,07381 

Sulphato de sodio 0,14933 
» de potássio 0,01468 
» de cálcio 0,11731 

Bicarbonato de cálcio . . . . . • 0,38853 
» de magnésio 0,05940 

Oxydo de ferro e alumina 0,00320 
Silica 0,01280 
Matérias orgânicas fixas vestígios 

Somma das substancias fixas . . . . 2,26778 
Acido carbónico livre • 0,03985 

Total das substancias dissolvidas . . . 2,30763 

Laboratório chimico da Universidade de Coimbra, 
17 de Janeiro de 1894. 

O chefe dos trabalhos práticos do laboratório, 
Joaquim dos Santos e Silva. 

Tanto uma como outra analyse refere-se 
a substancias contidas cm 1:000 grammas 
d'agua. 

Não teem cheiro apreciável, e teem uni 
gosto ligeiramente amargo e salgado, não 
sendo desagradáveis ao paladar. 

A temperatura é, como já tivemos occasião 
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de dizer, de 28°,5 no momento da captagem 
e sensivelmente constante. 

São límpidas e crystallinas, sem deixarem 
deposito pelo repouso. 

C o n s e r v a m - s e indefinidamente, quando 
convenientemente resguardadas. 

São portanto inalteráveis, não perdendo 
esta propriedade pelo arrefecimento nem pelo 
aquecimento. 

A vasão da nascente pertencente á Ca­
mará nas 24 horas, (segundo o molinete de 
Woltmann modificado por Baumgarten), é de 
1.343:692 litros. 

Alfredo Luiz Lopes classifica estas aguas 
como hypothermaes, mesosalinas, chloretadas 
sódicas, siliciosas, gazo-carbonicas. 

As aguas medicinaes portuguezas, de que 
mais se approximam pelas suas propriedades 
physicas, chimicas e therapeuticas, são as da 
Amieira, sendo estas um pouco superiores em 
temperatura cerca de meio grau, e menos sa­
linas, especialmente nos saes de sódio, ma­
gnésio e lithio, de que apenas contém vesti-
gios. 

Com relação á quantidade de chloretos, 
diz o Dr. Alfredo Luiz Lopes, que as aguas 
da Piedade são das mais ricas de Portugal, e 
que apenas são excedidas jjelas do Arsenal 
Cucos, Estoril e Caldas da Rainha. 

Comparando os resultados das analy-
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ses das duas nascentes da Piedade, vemos que 
a percentagem d'algumas das substancias, que 
entram em ambas, é u m pouco différente, o 
que nos leva a crer que na sua acção deve ha­
ver também uma tal ou qual differença, o que 
j á tem sido notado pela preferencia que algu­
mas pessoas' dão a uma ou a outra nascente. 

A verdade é que esse estudo não está 
ainda feito, e é para desejar que a Ex.ma Ca­
mará, ou qualquer empreza, ponha á frente 
dos seus estabelecimentos um clinico expe­
rimentado, que se dedique seriamente a esse 
estudo, porque não só lucrariam as emprezas 
exploradoras, porque então as aguas tornar-
se-hiam mais conhecidas e portanto mais con­
corridas, mas também aos próprios aquistas, 
que teriam diariamente quem os acompanhasse 
na evolução das suas doenças. 

Tanto isto é certo, que muitos doentes ha 
que fazem uso das aguas, quando e como 
muito bem querem, sem que durante a sua 
permanência em Alcobaça façam uma única 
consulta a qualquer dos clinicos ahi existen­
tes. 



A C Ç Ã O P H Y S I O L O G I C A 
E T H E R A P E U T I C A 

A acção physiologica d'estas aguas deve 
ser estudada, quer pela sua applicação ex­
terna, quer interna. 

Pela sua applicação externa debaixo da 
forma de banhos, douches,, etc., teem uma 
acção estimulante; e penetrando a epiderme 
vão actuar como um excitante chimico sobre 
as terminações dos nervos quê se distribuem 
na pelle. Como a immersão é feita em agua 
sobreaquecida até á temperatura de 35.°, o 
que constitue o banho tépido, teem a sua acção 
vaso-dilatadora periférica, descongestionando 
os órgãos profundos e provocando uma dia-
phorese mais ou menos abundante, conforme 
os individuos e o tempo d'immersao; d'esta 
forma a absorpção das substancias, que se 
acham dissolvidas na agua, é feita mais rapi­
damente do que pela ingestão. 



53 

Pela sua applicação interna, por ingestão, 
estas aguas exercem uma acção ligeiramente 
estimulante sobre a mucosa gástrica e intesti­
nal, provocando um augmente de secreção, o 
que as torna laxativas; favorecem a digestão 
das matérias albuminóides, e contribuem para 
a nutrição geral. 

Absorvidas, são sobretudo excitantes, esti­
mulando as funcções physiologicas pela sua 
acção sobre a circulação, actuando principal­
mente sobre a abdominal. 

No estado patbologico são egualmente 
excitantes, e revelam os estados mórbidos; as 
diatheses no estado latente, despertam as tro­
cas nutritivas, activam as oxydações e arras­
tam pela sua eliminação, quer pelo rim, quer 
pela pelle e mucosas, os productos nocivos ao 
org-anismo. D'uma maneira geral são úteis nas 
doenças do apparellio gastro-mtestmal : no es­
tado saburral das vias digestivas, nas gastri­
tes, nas dyspepsias, quer por hyperacidez, 
combatidas pela propria alcalinidade das 
aguas, quer por hypoacidez, activando a se­
creção gástrica, fornecendo ao estômago maior 
quantidade d'acido chlorhydrico ; no intestino 
a sua acção é análoga ; augmenta as secreções 
intestinaes, combatendo a constipação habitual, 
ou diminuem a secreção pela sua absorpção 
pela mucosa intestinal, combatendo assim a 
diarrhea. A dose n'estes casos tem uma alta 
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importância, devendo ser muito pequena no 
caso de hyperacidez e diarrhea e mais elevada 
no caso opposto. 

Nas enterites suspeitas de natureza tuber­
culosa tem dado bons resultados, mas aqui 
o meclianismo deve ser um pouco différente. 
Diz o Dr. Sousa Oliveira, n'uni artigo publi­
cado na Medicina Moderna: «Parece dar-se 
uma calcificação das granulações tuberculosas, 
e consecutivamente uma atrophia regressiva, 
terminando por um enkystamento d'esté tra­
balho de granulia evasora, compatível então 
com uma vida regular, e dando apparentemen-
te uma cura que poderá ser duradoura, ou 
mesmo permanente, se novas causas de empo­
brecimento orgânico não vierem favorecer nor 
vas invasões da granulia adormecida. Concor-
re talvez para esta terminação a agua potável 
da região, que é extremamente calcarea, e que 
fornece a estes organismos os saes calcareos 
n'uma solução e dosagem miïitQ mais conve­
niente do que todos os preparados pharma-
ceuticos, de que costumamos lançar mão em 
taes casos». 

São também applicaveis nos casos de li­
thiase biliar, congestões de fígado e estados 
hemorroidarios. 

Nas doenças uterinas e dos annexos, espe­
cialmente nos estados inflammatories, tem 
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dado, o uso d'estas aguas, quer interno, quer 
externo, magníficos resultados, sendo conhe­
cida a sua acção relativamente lia muito pou­
co tempo, pelo mysterio que fazem em geral 
as mulheres das suas doenças secretas. 

Em certas doenças geraes pertencentes ao 
grande grupo do arthritismo, taes como o 
rheumatismo, nas suas diversas formas, na 
gotta, nas doenças emfim produzidas por um 
retardamento da nutrição. 

Em casos d'anemiaj chlorose e talvez no 
estado incipiente da tuberculose, ou ainda la­
tente, debaixo da manifestação escrofulosa e 
outras. 

D'esta forma a sua acção será manifesta­
mente reconstituinte, tendo como consequência 
um augmente de forças e de peso, como se 
tem verificado innumeras vezes. 

Em algumas doenças nervosas, sendo os 
casos mais averiguados de névrites, a sciatica 
por exemplo; na hysteria e na neurasthenia. 

O uso das aguas é feito, como já foi dito, 
. quer externamente, debaixo da forma de ba­
nhos de immersão, ou de douches, quer inter­
namente, por ingestão. No primeiro caso o 
doente pôde á vontade escolher a maior ou 
menor temperatura, para o que tem á sua dis-

I 

, 
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posição duas torneiras, que communicam com 
os depósitos d'agua, fornecendo uma á tempe­
ratura ordinária e a outra mais elevada, e que 
pela sua mistura na tina adquirem em poucos 
momentos a temperatura desejada. 

A immersão é feita durante alguns minu­
tos, variando entre quinze e trinta. 

O seu uso interno não obedece a uma poso­
logia muito rigorosa, e em geral o doente in­
gere quer em jejum, por uma só vez, um copo 
de cem grammas clieio directamente na nas­
cente, quer durante o dia, ou ainda ás refei­
ções, só ou misturada com vinho. 

Não deve comtudo ir muito além de 250 
grammas em 24 horas, porque o abuso d'esta 
agua pódc provocar perturbações gastro intes-
tinaes, qxte vão embaraçar o tratamento das 
diversas doenças. 



OBSERVAÇÕES 

F. , de 39 annos, casada, multipara, de 
constituição fraca, padecendo ha muito de en­
terite chronica, leucorrhêa, abaixamento ute­
rino, dores hypogastricas e lombares, exa­
cerbadas pela posição vertical, ardor e calor 
vaginal muito incommodos, tenesmo vesical, 
alteração e irregularidade nos períodos cata-
menicos, anorexia e morosidade na digestão. 

Entrou em varias medicações sem obter 
resultados satisfatórios; foi então sujeita ao 
tratamento por injecções, semicupios e dou­
ches das águas da Piedade ; obteve desde logo 
melhoras consideráveis e mais tarde cura com­
pleta. 

I). M., natural d'Alcobaça, casada, sof-
frendo d'uma endometrite antiga, com irregu-
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laridade nas menstruações, dores uterinas com 
irradiações lombares; faz uso dos banhos e ir­
rigações das mesmas aguas, com melhoras 
consideráveis, desapparecendo as dores, e quasi 
completamente a secreção, e regularisando-se 
as menstruações. 

J . C , de 30 annos d'idade, casado, natural 
de Maiorga; soffria de psoriasis nos membros 
superiores e inferiores, especialmente ao nivel 
das articulações. 

Depois do ensaio de medicamentos apro­
priados, com alternativas de melhoras c ag-, 
gravamento, fez uso de banhos á temperatura 
do corpo, e ao hm de vinte dias desappare-
cem as escamas, as exulcerações cicatrizam-se 
e hoje considera-se completamente curado. 

A. R., de 33 annos, casado, natural d'Al­
cobaça ; soffria de rheumatismo poly-articu-
lar; depois de competentemente medicado obte­
ve melhoras nas articulações dos membros su­
periores, com permanência de dores e tumefac-
ção nos membros inferiores, e impossibilitado 
de caminhar, a ponto de, entrando em uso dos 
baidios, ser preciso acompanhal-o até á tina. 

Ao fim de nove banhos caminha regular­
mente, e ao fim de quinze desapparecem-lhe 
a dôr e a tumefacção, sendo considerado cu­
rado. 
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U., casada, de 23 annos d'idade, é nota­

velmente arthritica, frequentes vezes atacada 
de rheumatismo poly­articular agudo, com 
estado febril ; 6 transportada n'um colchão em 
carro de bois até ao estabelecimento da Pie­

dade, onde faz uso das agiras, sob a forma de 
banhos ; ao fim do quarto obtém sensiveis me­

lhoras, que vão augmentando progressiva­

mente com o numero dos banhos. 
Notavelmente melhorada. 

M., de 78 annos d'idade, casado, arthritico, 
soffrendo de frequentes cólicas hepáticas in­

tensíssimas, acompanhadas de icterícia; eczema 
húmido das extremidades e rebelde constipa­

ção de ventre. 
Sujeito ao tratamento pelas aguas d'Alco­

baça, tomando­as em jejum na dose diária de 
300 a 400 grammas e banhos geraes, desappa­

receram por completo estes incommodos, con­

tinuando ainda hoje a usar d'ellas, porque, 
com a suspensão d'esté tratamento, sobrevem­

lhe a constipação. 
Tem hoje 83 annos e magnifica apparen­

cia de saúde. 

F . N., natural d'Alcobaça, de 65 annos de 
idade, casado; é um dyspeptico; a digestão 
faz­se incompletamente, com diarrhea matinal. 

Experimentando varias medicações sem 

:: . . , ' , ' . . ■ ■ ' ■ ' ■ ■ ' . . ; , . • ; . , . ■ ' '...■■■.■ . : ' . . ■ ' . . : ■ . ' ■ ' . ■ , . ■ ■ ' . ■ ' : . . - , , , _ u . . . '.: ■ , . ' ■ ■ ■ -
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resultados apreciáveis, fez uso das mesmas 
aguas na dose de 150 grammas, ingeridas an­
tes de cada refeição. 

Considera-se quasi curado ; e se por qual­
quer circumstancia lhe apparece de novo o 
mesmo incommodo, volta a fazer o tratamento 
anterior com melhoras rápidas e progressi­
vas. 

Francisco Baptista Zagallo, casado, medi­
co, de 45 annos, sem antecedentes pathologi-
oos dignos de menção, principiou em Outubro 
de 1895 a soffrer um padecimento que se de­
nunciava meramente por diarrhea, pronunciada 
principalmente da 1 hora da noite ás 7 horas 
da manhã, e em frequentes dejecções, semi­
líquidas, acompanhadas de tenesmo; o appe­
tite cada vez mais exagerado, acompanhava-se 
d'uni emmagrecimento progressivo, e ao cabo 
d'algum tempo, notou-se uma falta de digestão 
dos alimentos, combatida proveitosamente pelo 
salycilato de bysmutho, preparados opiados e 
adstringentes, com suspensão da diarrhea, que 
reapparecia logo que se suspendesse este tra­
tamento. 

Foi ensaiado o uso d'aguas alcalinas, de 
acido chlorhydrico, de desinfectantes intesti-
naes, sem permanência das melhoras, quando 
existiam. 

O emmagrecimento continuava e ao fini 
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de um anno o estado do doente era sensivel­
mente o mesmo. 

Resolveu-se a fazer uso das aguas da Pie­
dade, ingerindo cem grammas,- uma hora an­
tes de cada refeição; passados alguns dias to­
dos os symptomas foram desapparecendo ; e ao 
cabo d'um mez, o doente considerava-se no 
seu estado normal. 

Este estado tem-se conservado sensivel­
mente o mesmo, salvo algumas perturbações 
que se dão a longos intervallos e explicáveis 
por desvio de regimen alimentar, e completa­
mente debelladas pelo uso das referidas aguas, 
durante alguns dias. 

Por achar interessante, transcrevo o se­
guinte artigo publicado na Coimbra Medica, 
pelo Dr. Zagallo: 

Um caso clinico 

«Gr. . ., de vinte e sete annos de edade, ca­
sada, deu á luz no dia 26 de julho do corren­
te anno o seu segundo filho. O parto effe-
ctuoU-se regularmente, nada havendo de ex­
traordinário no nascimento da creança nem 
na expulsão da placenta. 

E normalmente continuou até 1 de agos­
to, em que de tarde se lhe manifestaram cala-
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frios intensos seguidos de grande calor. Si­
multaneamente appareceu uma dôr forte, lan­
cinante, na região hypogastrica, principal­
mente na virilha esquerda. Micção difficil, 
sobretudo no começo. 

Na noite de 1 para 2 terminou o accesso 
febril com suores copiosos. Persistiram os ou­
tros symptomas com a mesma intensidade, 
aggravando-se consideravelmente quando pre­
tendia abandonar o decúbito dorsal, e muito 
mais quando queria sentar-se ou levantar-se. 

Na tarde de 2 renovou-se o accesso febril, 
primeiro por mim observado, bastante intenso. 

No lado esquerdo da região hypogastrics 
denunciava violenta dôr espontânea, que se 
irradiava pelo quadril e coxa respectiva. Com 
uma leve pressão exacerbava-se extraordina­
riamente. Feito o toque vaginal, deparava-se 
com o utero muito baixo c extremamente sen­
sível. 

Estes phenomenos inflammatories eram 
attribuidos a manobras violentas da parteira 
ao fazer-lhe as fomentações abdominaes, e ao 
pretender repor (?) com manobras exteriores 
o utero no seu logar. A doente e a familia 
assim explicavam a súbita apparição d'elles 
apoz um período de seis dias de bem-estar. 

Lingua saburrosa, anorexia quasi comple­
ta e constipação do ventre. 

O diagnostico exhibia-se na sua maior sim-
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plicidadc, attentes os symptomas observados 
e as circumstancias em que se revelavam. 

Capitulei o padecimento de metrite corn 
prolapso uterino. 

Com as evacuações determinadas por um 
purgante, prescripto para combater a consti­
pação do ventre e como derivativo, o utero 
effectuou o prolapso exterior, volvendo á po­
sição anterior com o decúbito dorsal. 

Foi instituída medicação emolliente e cal­
mante, que, ao cabo de três dias, fez desap-
parecer os accessos febris, e moderou muito a 
sensibilidade dolorosa da região affectada. 

No dia 14, devido talvez a haver-se le­
vantado a doente, recrudesceram os sympto­
mas inflammatories, reapparecendo os acces­
sos febris, que foram subjugados com o em­
prego da mesma medicação, e com a prescri-
pção do decúbito dorsal permanente. 

Havendo, porém, no dia 22 retomado a 
sua phase aguda sem causa apparente, foi 
instituido o xiso interno do iodeto de potássio 
em doses elevadas, e empregada uma depleção 
sanguinea local. No dia 27 injecção vaginal 
antiseptica de soluto de naplitol, e revulsão 
local com tintura de iodo. 

No -dia 3 de setembro injecção adstrin­
gente de alúmen. 

A phase aguda foi sendo assim combatida. 
Os accessos desappareceram, a dôr local mi-
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íioroii-se muito, mas não deixava de revelar-
se quasi incessantemente, e a doente não po­
dia abandonar o decúbito dorsal, única posi­
ção que podia tolerar. 

A constipação do ventre era habitua], 
sendo dia a dia combatida com o óleo de rí­
cino, a magnesia calcinada e a agila de Loe-
ches. 

Reconhecendo a inefficacia dos meios em­
pregados para obter a cura completa, occor-
reu-nos empregar as aguas chloro-sulfatadas 
da Piedade, que brotam proximo d'esta villa, 
e que, além de darem excellente resultado em 
outros padecimentos, têm exercido acção ex­
traordinariamente benéfica em doenças idên­
ticas a esta. 

Como não fosse fácil nem inoffensivo para 
a doente transportar-se para o local da nas­
cente, onde está installado o estabelecimento 
de banhos, aconselhei-lhe o uso de banhos de 
immersão no domicilio á temperatura de 33° 
centígrados, e o uso interno da mesma agua 
de três a cinco decilitros por dia. Foi suspensa 
qualquer outra medicação, começando a fazer 
uso d'esta cm 10 de setembro-, e proseguiu 
sem interrupção até 24. 

As melhoras começaram logo a pronun-
ciar-se de um modo evidente e seguro. 

Ao cabo de sete banhos podia a doente 
adoptar qualquer dos decúbitos lateraes, ou 
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sentar-se na cama sem incommodo algum. Ao 
fim de dez banhos levantava-se sem se lhe ag-
gravarem as dores moderadas, que com lar­
gos intervallos ainda a importunavam. 

E, rematados quinze banhos, dissipavam-
se as dores e desappareciam completamente 
todos os svmptomas inflammatories. t 

A constipação do ventre deixou de mani-
festar-se durante este tratamento. 

E assim, graças á eíficacia já bem com­
provada (Testas aguas, empregadas empyrica-
mente ha muito tempo, e analysadas ha um 
anno pelo distincto chefe dos trabalhos prá­
ticos do Laboratório Chimico da Universida­
de, o ex."10 sr. Joaquim dos Santos e Silva, 
deveu a doente a cura rápida de um padeci­
mento, que os meios therapeuticos até agora 
empregados, quando o debellassem, exigiriam 
um largo período. 

A par d'esté brilhante resultado contam 
as sobreditas aguas muitos outros, de que 
brevemente farei suecinta resenha, se a bene­
volência do illustre director d'esté periódico 
m'o permittir.» 

Alcobaça, outubro de 1890. 

F R A N C I S C O B A P T I S T A Z A G A L L O . 
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PROPOSIÇÕES 

Anatomia.—0 ligamento pisi- metacarpiano é a conti­
nuação do tendão do cubital anterior. 

Physiologia. — A secreção urinaria é augmentada pela 
acção do frio sobre a pelle. 

Anatomia pathologica. — Nào ba lesões caracterís­
ticas da febre typhoide. 

JPatholoffia geral. — Em casos de duvida deve recor­
rer-se á auto-inoculação como melhor meio de diagnostico en­
tre o cancro duro e o molle. 

Materia medica. — Não é menor o valor das proprie­
dades therapeuticas do azul de methylene do que o seu valor 
em diagnostico. 

Operações. — Não havendo contra-indicaçào, prefiro a 
incisão superior na extracção da catarata. 

Pathologia externa. — Keprovo o tratamento dos 
apertos d'urethra pela electrolyse. 

Pathologia interna. — A gravidade da tuberculose 
chronica commuai começa com as associações microbianas. 

Partos. —Keprovo o uso da irrigação «postpartum». 

Hygiene. — Os cordões sanitários não teem a importan-
cia que se lhes attribue. 

JHedicina legal. — A presença de detrictos aquáticos 
nas ultimas ramificações bronehicas é signal seguro da morte 
por submersão. 

Póile inipriniir-so. 

G/ICo-t.ae& C a t d a t , 
D I R E C T O R . 

Visto. 
cHHiaUo ao Yallu, 

^ R E S I D E N T E , 
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